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RESUMO 

 
A educação continuada consiste em um processo de suma importância, e que 
proporciona a aprendizagem contínua e atualização de conhecimentos e habilidades 
ao longo da vida profissional. Nessa perspectiva, a educação continuada é 
especialmente importante em diversas áreas que estão em constante evolução, 
incluindo a Contabilidade. Com base nisso, o Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC) reconhece e incentiva a educação continuada contábil, por isso, regulou o 
Programa de Educação Profissional Continuada (PEPC). O objetivo geral do presente 
trabalho consiste em analisar a percepção dos profissionais contábeis do município 
de Araguatins, Tocantins, em relação à qualificação profissional continuada. Para 
tanto, foi realizada pesquisa bibliográfica, pesquisa descritiva e pesquisa de campo 
com abordagem quantitativa e qualitativa. Para colher as informações primárias foi 
utilizado o cadastro de profissionais contábeis do município de Araguatins. Em 
seguida foi feita uma busca ativa dos mesmos, para convidá-los a participarem da 
pesquisa. Após assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
os dados foram coletados por meio de um questionário adaptado na plataforma digital 
Google Forms contendo 18 perguntas divididas em 15 questões de múltipla escolha e 
3 questões abertas voltadas para os profissionais contábeis participantes da pesquisa. 
Os resultados mostraram que nem todos os participantes possuem cadastro ativo no 
Conselho Regional de Contabilidade; os profissionais têm conhecimento sobre o 
termo educação continuada, porém, uma boa parte não a pratica, sendo que 42,9% e 
61,9% apenas ouviram falar do Programa de Educação Profissional Continuada 
(PEPC) realizado pelo CFC/ CRC. Por fim, conclui-se que é cada vez mais evidente 
que a educação continuada se torna um diferencial para os profissionais da 
contabilidade, ampliando seu potencial para executar e aplicar seus conhecimentos 
de forma mais eficaz em sua área de atuação. 
 
Palavras-chave: Atuação profissional. Educação continuada. Profissional contábil.  
 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 
Continuing education is an extremely important process that provides continuous 
learning and updating of knowledge and skills throughout professional life. From this 
perspective, continuing education is especially important in several areas that are 
constantly evolving, including Accounting. Based on this, the Federal Accounting 
Council (CFC) recognizes and encourages continuing accounting education, which is 
why it regulated the Continuing Professional Education Program (PEPC). The general 
objective of this work is to analyze the perception of accounting professionals in the 
municipality of Araguatins, Tocantins, in relation to continued professional qualification. 
To this end, bibliographic research, descriptive research and field research were 
carried out with a quantitative and qualitative approach. To collect primary information, 
the register of accounting professionals in the municipality of Araguatins was used. An 
active search for them was then carried out to invite them to participate in the research. 
After signing the Free and Informed Consent Form (TCLE), data were collected 
through a questionnaire adapted on the Google Forms digital platform containing 18 
questions divided into 15 multiple-choice questions and 3 open questions aimed at 
accounting professionals participating in the research. . The results showed that not all 
participants have an active registration with the Regional Accounting Council; 
professionals are aware of the term continuing education, however, a good part do not 
practice it, with 42.9% and 61.9% only having heard about the Continuing Professional 
Education Program (PEPC) carried out by the CFC/CRC. Finally, it is concluded that 
it is increasingly evident that continuing education becomes a differentiator for 
accounting professionals, expanding their potential to execute and apply their 
knowledge more effectively in their area of activity. 
 
Keywords: Professional performance. Continuing education. Accounting professional. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

São muitas as discussões a respeito da importância e também da 

obrigatoriedade da educação continuada entre os profissionais da área contábil. 

Desde a graduação é necessário um esforço conjunto de modo a influenciar a prática 

da educação continuada, bem como na interação do contador com conhecimentos, 

habilidades e ideias. Neste sentido, a formação continuada acaba sendo essencial, 

pois os contadores também têm sido exigidos a ampliar suas habilidades para atender 

de forma eficaz às demandas desse novo ambiente. 

Neste contexto, a busca constante por novos conhecimentos acabou se 

transformando em um grande desafio na carreira do profissional contábil, que além de 

fornecer e interpretar as informações contábeis e financeiras de forma objetiva e 

tempestiva, precisa estar conectado às necessidades da organização e desenvolver 

competências e habilidades que ajudem os gestores na tomada de decisão. As 

discussões apontam a importância do desenvolvimento de habilidades e 

competências para o bom desempenho da profissão, visto que um profissional de 

valor precisa mais que acumular conhecimentos teóricos. Neste sentido, como 

mercado de trabalho vem sendo cada vez mais seletivo e exigindo qualificações em 

diversos segmentos, a educação continuada passa a ser uma importante ferramenta 

de capacitação para o desenvolvimento profissional. 

A globalização trouxe uma série de mudanças no mercado de trabalho, e isso 

inclui a área contábil. A alta competitividade exige que os profissionais estejam em 

constante processo de treinamento e atualização para acompanhar o dinamismo 

requerido no mercado de trabalho. Neste campo, as empresas precisam lidar com as 

normas contábeis de diversos países e também com as diferentes legislações fiscais 

e tributárias de cada lugar onde atuam. Além disso, as empresas que atuam 

internacionalmente precisam ter uma visão mais ampla e estratégica do negócio, o 

que também exige mais conhecimento e habilidades dos profissionais contábeis. 

Sendo assim, é fundamental que os profissionais contábeis estejam preparados 

para lidar com a globalização e suas implicações no mercado de trabalho. A educação 

continuada é uma excelente forma de se manter atualizado e aprimorar as habilidades 

necessárias para atuar nesse contexto competitivo e dinâmico. Logo, a realização de 

pesquisas sobre a educação continuada para profissão contábil, é essencial para 
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aprimorar o programa de educação continuada e garantir que os profissionais 

contábeis estejam preparados para lidar com as demandas do mercado de trabalho, 

advindo daí a relevância social e científica desse estudo. 

A problemática do estudo consiste em discutir qual a percepção dos 

profissionais contábeis a respeito da educação continuada profissional voltada para a 

contabilidade? 

Como hipóteses de trabalho, isto é, como resposta provisória à questão 

norteadora, acreditamos que os profissionais contábeis de Araguatins reconhecem a 

importância da formação continuada para o seu desenvolvimento profissional e 

reconhecem que ela está diretamente vinculada ao seu desempenho no mercado de 

trabalho, porém nem sempre é possível está com as formações continuadas 

atualizadas. Acreditamos também que os profissionais contábeis de Araguatins 

possuem uma visão favorável em relação à necessidade da formação continuada para 

se manterem no mercado de trabalho, como meio de manter-se atualizados sobre as 

demandas atuais. Além disso, há compreensão de que a ausência de formação 

continuada pode ser um obstáculo que afetará seu desempenho profissional. 

O objetivo geral do presente trabalho consiste em analisar a percepção dos 

profissionais contábeis do município de Araguatins, Tocantins, em relação à 

qualificação profissional continuada. E os específicos são: traçar o perfil dos 

profissionais contábeis do município de Araguatins, Tocantins; averiguar o 

conhecimento dos profissionais contábeis a respeito do Programa de Educação 

Profissional Continuada na área contábil; verificar como se dá a educação continuada 

no contexto da profissão contábil; identificar o nível de participação dos profissionais 

contábeis de Araguatins em programas de educação continuada e seus motivos para 

participar ou não desses programas; avaliar os obstáculos enfrentados pelos 

profissionais contábeis para buscar a educação continuada e as estratégias utilizadas 

por eles para superar esses obstáculos. 

Levando em consideração o atual cenário de transformações que vem 

ocorrendo no mercado de trabalho, o profissional da Contabilidade, para ter um alto 

padrão de qualidade precisa investir em uma trajetória de aprendizado contínuo, ou 

seja, a graduação deve conduzir este para contribuir com o seu conhecimento no 

mercado corporativo; porém, apenas esse conhecimento técnico não consegue 

sustentar uma carreira promissora, é necessário que se atualize constantemente para 

acompanhar as tendências que esse mercado oferece.  
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 A CONTABILIDADE E A PROFISSÃO CONTÁBIL  

 

A ciência contábil é importante para a sociedade como um todo. A 

Contabilidade fundamenta-se em princípios, leis e outras formas decorrentes das 

relações sociais entre as pessoas, empresas e instituições em geral, sendo, portanto, 

vinculada a área das ciências sociais aplicadas. Além de ser muito antiga como diz 

Iudícibus (2005, p. 31) <A Contabilidade é tão antiga quanto o próprio homem que 

pensa=.  

Diante disso, são muitos os fatos registrados desde o início da humanidade e 

contados através de séculos de história. Por exemplo, já existiam registros de 

fundamentos contábeis há cerca de 4.000 a.C., como ficou constatado na história da 

antiga Suméria, da Mesopotâmia e do Antigo Reino Egípcio, entre esses registros 

pode-se destacar o controle de bens, analisados nos objetos encontrados de 

escavações feitas nas regiões do Oriente (Garcia, 2022). 

A Contabilidade está atuante na história da humanidade desde as primeiras 

fundações dos povos. Com isso, entende-se que ela é uma ciência social, agregados 

de seus valores éticos, princípios e normas contábeis. Seus fundamentos iniciais traz 

uma perspectiva de mudança na geração contábil (Almeida, 2019).  

O surgimento da Contabilidade veio há milhares de anos junto com a origem 

do patrimônio e a imprescindibilidade de registrá-lo, bem como explana Reis; Silva; 

Silva (2007, p. 3): 

 

Sua origem e desenvolvimento foram fruto do trabalho coletivo, na medida 
em que as necessidades de registro e controle foram se tornando mais 
complexas. Assim, quando o homem primitivo aprendeu a armazenar seu 
alimento ou a trocar o produto de sua caça por utensílios, sentiu a 
necessidade de registrar esses fatos. 

  

Com base nos relatos do autor, a Contabilidade está ligada na história da 

humanidade desde povos mais antigos como os hindus, os chineses, os egípcios, os 

fenícios, os israelitas, os persas, os caldeus, os assírios, os gregos e os romanos, 

ganhando destaque com o surgimento da linguagem escrita dos números. Seu 

processo de evolução se designou antes da moeda e da escrita nos meados do Século 

XIX, trazendo consigo uma era de modernização própria à Contabilidade (Garcia, 
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2022). 

Portanto, pode-se relatar que a Contabilidade começou a se desenvolver e 

evoluir a partir do Século XIII d.C., dando início a nova era da Contabilidade, surgindo, 

assim, seus livros contábeis, escrituração e informações que eram úteis para os 

comerciantes, capazes de fornecer para os investidores do comércio, a 

sistematização da contabilidade que estava a caminho, bem como as obras do monge 

italiano Luca Pacioli, considerado pai da contabilidade moderna (Almeida, 2019).  

A invenção da prensa, no Século XV, fez com que os ensinamentos de Pacioli 

fossem difundidos para o mundo e proporcionou que outras obras de autores que 

ensinavam a teoria contábil fossem publicadas e divulgadas. Além disso, é importante 

lembrar que a obra de Lucca Pacioli serviu para divulgar e foi a principal para que a 

Contabilidade se desenvolvesse, criando suas raízes e fazendo o diferencial em um 

tempo tão difícil de conhecimento, ele revolucionou o meio contábil, com os métodos 

das partidas dobradas, no qual para cada crédito existe um débito de igual valor 

(Furtado, 2017). 

No Século XIX, a Contabilidade já era vista como uma ciência e vários fatores 

alavancaram seu desenvolvimento e reconhecimento. Com isso, teve grande período 

de expansão, principalmente após o crack da bolsa de Nova Iorque em 1929, com 

uma fixação de padrões contábeis e sua regulamentação, fazendo crescer também a 

importância da auditoria (Garcia, 2022). 

No Brasil, a Contabilidade está como uma das mais avançadas, essa revolução 

deu-se a partir de 1802. Ela veio para revolucionar o país, e trazer consigo grandes 

avanços tecnológicos e global, fazendo com que sua necessidade fosse suprida aos 

usuários por meios da convergência internacional e suas normas contábeis 

(Vasconcelos, 2022).  

De acordo com Agostini e Carvalho (2012, p. 2): 

 

No Brasil, a contabilidade foi se desenvolvendo à medida que o mercantilismo 
se proliferava país afora. Com a chegada da globalização e a consequente 
expansão da contabilidade internacional emergiu a necessidade de 
uniformizar as normas contábeis numa maneira mais compreensiva para os 
usuários não só do Brasil como de outros países. 

 

Em 1500, acontecia o descobrimento do Brasil. Com a chegada dos provedores 

da fazenda, esses assumiam o cargo de contador e foram os primeiros de muitos 

evolucionistas da contabilidade em solo brasileiro, sendo que as cartas foram seus 
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primeiros princípios contábeis. Com isso, veio a instalação das aulas contábeis junto 

com ensino da contabilidade, desenvolvendo-se seu ensino e método (Vasconcelos, 

2022). 

O Ensino contábil no Brasil data do início do Século XIX, quando os 

comerciantes iam aprendendo com a experiência adquirida na prática de uma casa 

de comércio, fazendo uso de operações simples para controlar seus gastos. Assim, 

em 1754, é originada a formação profissional do contador no Brasil por proposta do 

governador do Estado de Grão Pará e Maranhão, Francisco Xavier de Mendonça 

Furtado, irmão do futuro marquês de Pombal. Seus desenvolvimentos e desafios têm 

trazidos grande revolução e total relevância sobre seus usuários (Garcia, 2022). 

Ainda no Século XIX, a contabilidade conhece o inventário, os livros mercantis 

diário e razão. A Contabilidade acaba dando um passo de grande aproximação às 

universidades, pois até então, somente era lecionada com aula de comércio na corte 

(Almeida, 2019).  

É exatamente neste período, conhecido como Era Científica que a 

Contabilidade encontra a seus maiores pensadores, depois de Pacioli, já mencionado 

anteriormente, com um grande contribuinte, que logo depois de seu tempo, 

reescreveram a Contabilidade e deram grande contribuição para a ciência que se 

conhece nos dias atuais (Furtado, 2017). 

A Contabilidade brasileira sempre sofreu uma ampla influência da legislação, 

por isso, o meio contábil necessitava de normas a serem cumpridas perante a lei, e 

fazer com que seu desenvolvimento alcançasse uma projeção maior. Uma das 

primeiras grandes manifestações da legislação no cenário brasileiro foi o Código 

Comercial de 1850, que instituiu a obrigatoriedade da escrituração contábil e da 

elaboração anual da demonstração do Balanço Geral (Vasconcelos, 2022). 

Nesse sentido, Reis; Silva; Silva (2007, p. 4) destaca: 

 

Após 350 anos do descobrimento, o Brasil já estava carente de um 
documento legal destinado a regulamentar o nosso sistema comercial que se 
apresentava em acentuado ritmo de desenvolvimento. Essa Lei permaneceu 
em vigor, sem nenhuma alteração por 90 anos, porém até hoje se faz 
presente como importante acervo de pesquisas e, mesmo, em certas 
tomadas de posição jurídica. 

 

Todavia, mesmo tendo o Século XVII como o berço da era científica e sendo o 

mesmo período que Pascal inventou a calculadora, a ciência da Contabilidade ainda 
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era muito confundida com a ciência da Administração, e o patrimônio se definia como 

um direito, de acordo com alguns juristas. Nessa época, na Itália, a Contabilidade já 

estava introduzida na universidade; e fruto de sua recompensa pelos seus estudos na 

área de contabilidade, Francesco Villa tornou-se professor universitário e extrapolou 

os conceitos tradicionais de Contabilidade, segundo os quais escrituração e guarda 

livros poderiam ser praticados e/ou utilizados por qualquer pessoa inteligente 

(Vasconcelos, 2022). 

Para ele, a Contabilidade tinha como resultado conhecer a natureza, com foco 

nos detalhes, as normas, as leis e as práticas que conduzem a matérias 

administradas, ou seja, o patrimônio. Era resultado de um pensamento patrimonialista. 

Foi o início da fase científica da Contabilidade (Garcia, 2022). 

Foi exatamente devido a isso que ficou marcado o período científico, como a 

era do pensamento, sendo muito marcante para a evolução histórica da contabilidade 

a partir de uma busca constante de guiá-la numa direção de um objeto de estudo. As 

escolas dos pensamentos e suas doutrinas serviram como um ponto crucial desta 

época, tiveram grande expressão quanto à resolução de questões científicas da 

contabilidade, fruto de uma época de grandes pensadores para grandes descobertas 

(Almeida, 2019). 

No final do Século XIX, a Associação de Guarda-Livros buscava a criação de 

um curso regular que oficializasse a profissão contábil. Para que tudo fluísse bem, a 

Contabilidade estava chegando a mais um passo importante, pois para desenvolver-

se a contabilidade precisava de pessoas capacitadas na área, que dessem grande 

importância ao cargo e oficializassem essa ocupação, com isso surgiram as escolas. 

Assim, em 20 de abril de 1902 foi criada a Escola Prática de Comércio, que 

posteriormente passaria a denominar-se Escola de Comércio Álvares Penteado, em 

homenagem a um de seus fundadores (Furtado, 2017). 

Esse acontecimento foi de suma importância para a história da Contabilidade, 

pois a criação dessa escola abriu outras portas para que se transformasse nessa tão 

fundamental ciência de natureza econômica. 

 

No ano de 1869, foi criado a Associação dos Guarda-Livros da Corte, sendo 
reconhecido oficialmente no ano seguinte pelo Decreto Imperial nº 4.475, este 
fato foi importante, pois estava constituído o guarda-livros, como a primeira 
profissão liberal do Brasil. O guarda-livros, como era conhecido antigamente 
o profissional de Contabilidade, era um profissional ou empregado incumbido 
de fazer os seguintes trabalhos da firma: elaborar contratos e distratos, 
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controlar a entrada e saída de dinheiro, através de pagamentos e 
recebimentos, criar correspondências e fazer toda a escrituração mercantil. 
Exigia-se que estes profissionais tivessem domínio das línguas portuguesa e 
francesa, além de uma aperfeiçoada caligrafia (Reis; Silva; Silva, 2007. p. 4). 

 

A Contabilidade no Brasil teve o seu processo de evolução longo, sua expansão 

se iniciou na década de 1940. Através do decreto Decreto nº 1.401, de 31 de julho de 

1951, o curso de ciências contábeis e atuariais foi desdobrado em ciências contábeis 

e ciências atuariais, passando os concludentes do curso de ciências contábeis a 

receber o título de bacharel em ciências contábeis (Vasconcelos, 2022). 

 

Se, de um lado, a profissão as expandiu, de outro, os problemas que foram 
criados com a equiparação do <guarda-livros=, ou seja, do praticante de 
Contabilidade sem escolaridade formal em Ciências Contábeis, do Técnico 
de Contabilidade, isto é, do técnico de nível médio, formado pelas Escolas 
Técnicas Comerciais ao profissional de formação universitária – Contador – 
originaram uma perda de prestígio em relação às outras profissões de nível 
superior (Direito, Economia etc), fazendo com que os jovens que ingressavam 
nas Faculdades não tivessem interesse em abraçar aquela carreira, pelo fato 
de a mesma não lhes conceder o mesmo status das outras profissões (Reis; 
Silva e Silva, 2007. p. 05). 

 

A Contabilidade no Século XXI, com suas reformas na esfera de progresso do 

capitalismo, os conhecimentos contábeis quanto as entidades são transmitidos de 

forma rápida e eficaz em suas formações e a era contábil passa a seguir estes 

avanços (Vasconcelos, 2022). 

Os avanços em torno da comunicação e a revolução da informação são 

caracterizados como momentos importantes para a profissão contábil, principalmente 

porque a Contabilidade por um determinado período ficou parada pelo fato de estar 

deficitária ou até mesmo por não conseguir realizar a troca de informações com seus 

usuários. Em relação a esses avanços destaca-se o advento do uso da internet, o qual 

permite o monitoramento e a transmissão virtual de informações em tempo real. 

Assim, o uso integrado entre computadores de uma rede e a internet foram vistos 

como uma nova era das informações (Garcia, 2022). 

No Brasil, foram identificados os primeiros cursos superiores somente em 1808 

e a primeira universidade demorou mais ainda, somente em 1920. A vinda da Família 

Real Portuguesa foi de suma importância para ativar a atividade colonial, exigindo que 

fosse aumentado os gastos públicos e também a renda nos Estados para um melhor 

suporte fiscal. Para tanto, constituiu-se o Erário Régio ou Tesouro Nacional Público, 

com o apoio do Banco do Brasil, ocorrendo no ano de 1808 (Furtado, 2017). 
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As Tesourarias de Fazenda, que se encontravam nas províncias, eram 

formadas por um inspetor, um contador e um procurador fiscal; tinham a missão de 

cuidar de toda a arrecadação, além da devida distribuição e administração financeira 

e fiscal (Vasconcelos, 2022). 

Na atualidade, as funções do contabilista estão muito diferentes de tempos 

anteriores, ou seja, não estão atreladas somente ao âmbito meramente fiscal, 

tornando-se, num mercado de economia complexa, de suma importância para dar 

suporte às empresas com informações mais precisas, auxiliando-as na tomada de 

decisões e, consequentemente, ter força para atrair investidores (Almeida, 2019).  

O profissional vem ganhando, cada vez mais espaço, principalmente no ramo 

da Auditoria, Controladoria e Atuarial. Esse profissional atua também na análise 

contábil e operacional da empresa, não é mais limitado, pelo contrário, confere 

atuários, um profissional difícil de se encontrar nos dias de hoje, há a especialização 

em estimativas e análises. Logo, o mercado acaba crescendo em virtude de planos 

de previdência privada (Garcia, 2022). 

É válido destacar que a Contabilidade, no Brasil, conforme estudiosos, 

começou a ser lecionada com a aula de comércio da corte, no ano de 1809, que foi a 

Escola de Comércio Alvares Penteado, sendo esta transformada anos depois, em 

1856, em Instituto Comercial do Rio de Janeiro. O Brasil foi um dos primeiros países 

a ter um estabelecimento de ensino superior de Contabilidade, a Escola de Comércio 

Alvares Penteado, criada em 1902, a primeira escola especializada no ensino da 

Contabilidade (Vasconcelos, 2022). 

O Brasil acabou sendo grandemente influenciado pela corrente italiana, até o 

período da antiga Lei das Sociedades Anônimas, mas não perdeu os retoques de uma 

escola verdadeiramente brasileira. Por volta de 1920 a 1940, cada empresa comercial 

ou industrial (naquele tempo não se falava "empresa", dizia-se "firma") contava com o 

seu "guarda-livros", na maioria das vezes um homem correto e de boa índole, mas de 

quase nenhuma formação técnica, sem haver frequentado escolas ou cursos da 

especialidade, seu aprendizado funcionava pela prática do dia a dia (Garcia, 2022). 

O profissional da área contábil no Século XXI, precisa ter um conhecimento 

ampliado sobre todos os seus processos evolutivos. Perante às atualidades e 

inovação das estruturas contábeis surgem novas exigências no mercado comercial, 

apropriado às inovações tecnológicas; é imposto ao profissional ética, agilidade em 
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qualquer situação das falhas que possam surgir, contribuindo nas tomadas de 

decisões, permanecendo atualizado incessantemente (Furtado, 2017). 

Portanto, com as exigências da sociedade diante a profissão contábil, Reis; 

Silva; Silva (2007, p. 09) relatam: 

 

As expectativas da sociedade crescem continuamente, uma vez que ela vê a 
profissão contábil como capaz de enfrentar os desafios do futuro e de cumprir 
suas responsabilidades. A profissão tem, portanto, de avaliar e reconhecer 
até onde ela pode atender às expectativas da sociedade, sempre crescentes, 
adaptando-se às novas situações, seu crescimento será assegurado. Isso 
exigirá constante comparação entre as expectativas da sociedade e a 
capacitação dos membros da profissão para atender a essas expectativas. 
Ela terá, portanto, de atualizar constantemente seus conhecimentos para 
justificar sua afirmação de que pode atender às necessidades da sociedade. 

 

Podemos afirmar que o Decreto-lei nº 9295 foi resultado das discussões da I 

Convenção Nacional dos Contabilistas realizado no Rio de Janeiro em 1945. Ele 

informa onde foi exposto o anteprojeto por Paulo Lyra Tavares, que se tornou o 

primeiro presidente do CFC (Vasconcelos, 2022).  

O referido Decreto-Lei também estabeleceu duas categorias profissionais, o 

técnico em Contabilidade e o contador, sendo registrados junto aos conselhos 

regionais em observância à legislação vigente, mas sendo respeitados os direitos 

adquiridos através de legislações anteriores (Almeida, 2019). 

Sabendo que seu processo evolutivo veio para transformar a Contabilidade 

brasileira, a convergência da Contabilidade no Brasil veio destrinchar e aperfeiçoar o 

meio contábil, apresentando seu valor e sua importância, sendo que a convergência 

surgiu nos Séculos XIX e XX, impulsionando a atmosfera contábil, com suas normas, 

leis, escolas contábeis e uma linguagem compreensível devida a sua falta de 

uniformidade, pois cada país desenvolve sua contabilidade própria (Garcia, 2022). 

A importância de um contador em uma entidade é tão grande que não pode ser 

medida. Quando os empresários estão sem um norte para sua empresa é a eles que 

recorrem. São os contadores que cuidam da parte de gestão econômica de uma 

organização, levantando e apurando resultados; entretanto, os contadores não falam 

somente em números e burocracia, mas também em visão de futuro, ética e 

flexibilidade perante o novo mercado (Furtado, 2017).  
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2.2 A FORMAÇÃO DO CONTADOR  

 

As seguidas evoluções tecnológicas, legislativas e sociais acabam 

proporcionando mudanças no mundo empresarial, e isso exige dos profissionais da 

contabilidade capacidade e competência para se adaptar e acompanhar esses 

avanços. Isso porque a contabilidade assume uma missão de destaque para o 

sucesso das organizações e os profissionais contábeis são cobrados pelo mercado 

(Oliveira; Nascimento, 2018). 

No contexto atual da Contabilidade, vem se percebendo uma valorização muito 

elevada da profissão contábil, que tem ligação direta com o fenômeno de globalização 

e a convergência aos padrões internacionais de contabilidade. O contador não é mais 

visto como apenas um <guardador de livros= ou aquele profissional que calcula 

impostos; hoje o contabilista tem uma grande influência nas tomadas de decisões, 

participando dos processos de gestão de uma empresa e dando suporte à equipe 

(Casa Nova, 2015). 

Diante de alguns fatores que alteram o papel dos profissionais contábeis, pode-

se citar a inovação tecnológica, as novas políticas tributárias que confluem 

diretamente na contabilidade, bem como, o mercado de atuação, os concorrentes, o 

conhecimento de outros idiomas, entre outros. Estes fatores exigem que os 

profissionais da Contabilidade adquiram novas atribuições para uma atuação 

competente. Os profissionais contábeis necessitam se manter atualizados e 

constantemente desenvolverem suas competências técnicas agregadas aos novos 

conhecimentos, habilidades e atitudes que o mercado vem exigindo (Silva, 2017). 

Dessa forma, para que o contador se adeque às mudanças e alterações no 

mundo dos negócios é fundamental que ele busque novas habilidades e 

conhecimentos. Assim, para que o egresso do curso de ciências contábeis ingresse 

no mercado de trabalho, é importante que a instituição de ensino superior cumpra seu 

papel de capacitação do aluno com qualidade, com a formação adequada, com um 

conjunto de habilidades como capacitação técnica, conhecimentos em outros idiomas, 

domínio de tecnologia e aula prática. A formação adequada permite que os futuros 

contadores tenham confiança para ingressar no mercado de trabalho (Oliveira; Silva, 

2014). 
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2.3 A ATUAÇÃO E AS ATRIBUIÇÕES DO CONTADOR  

 

Uma das premissas da atividade do profissional contábil consiste na ajuda aos 

seus usuários na tomada de decisão. As decisões funcionam como chave-mestra para 

a contribuir na evolução e aplicação dos usuários; sendo assim, os dados analisados 

devem ser de fácil compreensão, obedecer aos princípios básicos da Contabilidade 

como o da oportunidade, competência e da prudência (Marion, 2022). 

 

Figura 1 - Área de atuação do contador 

 
Fonte: Marion (2022, p. 3).  

 

Cada dado analisado é relevante quando diz respeito a contabilidade, pois é 

através de analises e relatórios gerados destes que partirão as principais decisões 

dos usuários destas informações, podendo ser estas gerenciais, de custo, 

investimentos, entre outras (Marion, 2022, p. 3). Sendo assim, a Contabilidade: 

 

[...] coleta todos os dados econômicos, mensurando-os monetariamente, 
registrando-os e sumarizando-os em forma de relatórios ou de comunicados, 
que contribuem sobremaneira para a tomada de decisões. A Contabilidade é 
a linguagem dos negócios. Mede os resultados das empresas, avalia o 
desempenho dos negócios, dando diretrizes para tomadas de decisões 
(Marion, 2022, p. 3). 

 

Diante disso, a atividade profissional de um bacharel contábil é bem ampla, 

relevante e pode seguir diversos ramos, como é mostrado na figura abaixo: 
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Figura 2 - Atividades profissionais de um bacharel ou técnico contábil  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Marion (2022, p. 9). 

 

De forma empírica, o contador é visualizado pela sociedade sempre estando 

correlacionado aos escritórios de contabilidade, pois se trata de algo bem habitual, 

por via de regra, consultado pelos usuários. Assim, é válido refletir que: 

 

A respeito do futuro dos contadores que integram escritório contábil, 
acreditamos, sublinha-se que as novas tecnologias de automação de 
processos estão cada vez mais inseridas também nesse segmento do 
mercado, por isso, o profissional contábil deve sempre estar atualizado para 
que as transformações sejam vistas como aliadas e como uma forma de 
ofertar novos serviços aos clientes (Momo; Habckost, 2022, p. 33). 

 

Para tanto, é preciso que o contabilista esteja engajado na manutenção de si 

próprio para que então acompanhe a constante mudança da sociedade e 

consequentemente tecnológica com a intenção de suprir as carências deixadas na 

sua formação. 
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2.4 A EDUCAÇÃO CONTINUADA  

 

O desenvolvimento humano é um processo contínuo que ocorre ao longo da 

vida, tanto no âmbito pessoal quanto profissional. Nessa jornada, a educação 

desempenha um papel fundamental, pois é por meio dela que adquirimos 

conhecimento e desenvolvemos habilidades de reflexão, crítica e criação. Desde a 

infância, somos expostos a diferentes fatos, situações e eventos que demandam 

adaptação, mudanças de perspectiva e novas experiências, resultando em uma 

acumulação de vivências únicas ao longo dos anos. É nesse contexto que a educação 

continuada surge como um elemento catalisador para a aquisição de novos 

conhecimentos (Silva, 2016). 

O termo "educação continuada" começou a ser discutido por pesquisadores na 

área da Educação a partir da década de 1960. No entanto, alguns autores consideram 

um equívoco analisar esse termo como uma descoberta recente, uma vez que ele se 

refere a uma prática antiga (Silva, 2016). 

A educação continuada abrange a transmissão de conhecimentos científicos e 

atitudes relacionadas à utilização desses conhecimentos. Concordando com essa 

abordagem, Centeno e Timóteo (2013) afirmam que os indivíduos estão diante de 

novas exigências decorrentes das transformações sociais, tecnológicas e 

epistemológicas. Portanto, a formação continuada de profissionais, incluindo 

professores, deve ser concebida de forma integrada, analisando constantemente a 

relação entre formação e prática, questionando-a e avaliando-a. 

Historicamente, o processo de aprendizagem contínua tem sido uma parte 

intrínseca da vida humana desde tempos primitivos, embora o conceito tenha 

emergido apenas recentemente. Apoiando essa perspectiva, Polita et al. (2019) 

observam que a educação continuada está sendo imposta devido ao desenvolvimento 

da própria sociedade, na qual a máquina e o ser humano desempenharão funções 

distintas. Enquanto a primeira realizará tarefas de execução pura e simples, o 

segundo deve ser preparado para encontrar soluções criativas para os problemas 

apresentados. 

As mudanças ocorrem em uma velocidade maior do que no passado, como 

aponta Silva (2016) e, portanto, não é mais suficiente para o profissional contar 

apenas com os conhecimentos adquiridos durante sua formação básica, pois além do 

desempenho profissional, também existem pressões sociais. A automação do termo 
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'formação' em relação ao ensino, educação ou instrução, provavelmente, ocorre 

devido à necessidade que as pessoas sentem de atualizar constantemente seus 

conhecimentos, em função de exigências sociais às quais a educação formal, por si 

só, não consegue atender. 

Conforme mencionado anteriormente, os termos "educação continuada", 

"formação continuada" ou "educação permanente" podem ser usados como 

sinônimos. Ferreira (2003) argumenta que esses termos devem ter o mesmo 

significado, sem distinções, para evitar criar um falso problema e fragmentar o 

conhecimento em várias visões técnicas de trabalho. 

Silva (2000) explica que a conotação pedagógica da palavra "formação" surgiu 

inicialmente ligada a questões militares na década de 1900 e, ao longo do tempo, essa 

conotação evoluiu. Na década de 1960, adquiriu o significado relacionado à educação, 

vinculando-se ao sistema educacional de formadores, à obtenção de qualificações 

acadêmicas e ao próprio processo de formação. 

Embora esses termos sejam recentes no ambiente acadêmico, Ferreira (2003) 

observa que já fazem parte dos programas de disciplinas dos cursos de pedagogia, 

além de conquistar espaço na área da educação, em artigos especializados e grupos 

de estudo. A rápida e complexa mudança técnica e cultural é o principal motivo pelo 

qual os profissionais da contabilidade buscam na educação continuada a resposta a 

esses novos desafios. 

A educação continuada é um modelo de aprendizagem inovador, caracterizado 

por um processo ativo em que a experiência desempenha um papel fundamental. É 

fortalecido por meio de um programa de trabalho que abrange as tendências culturais 

e econômicas em constante evolução.  

 

2.4.1 Educação Profissional Continuada para profissionais da Contabilidade

  

A Educação Profissional Continuada (EPC) é uma atividade que busca manter, 

atualizar e expandir os conhecimentos, competências técnicas e profissionais, 

habilidades multidisciplinares, além de promover o comportamento social, moral e 

ético dos profissionais da contabilidade. Essas características são essenciais para 

garantir a qualidade dos serviços prestados e o pleno cumprimento das normas que 

regem o exercício da profissão contábil (CFC, 2014). 
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Neste contexto onde ficam cada vez mais evidentes as exigências impostas 

através das obrigações contábeis, fiscais, previdenciárias, entre outras, acaba que 

todo o preparo deste profissional é essencial para a continuidade do escritório e/ou a 

empregabilidade do contador; as possibilidades de clientes satisfeitos crescem e 

ninguém fica vulnerável às penalizações para os tomadores de serviços e aos 

profissionais (Souza et al. 2022). 

Olhando para esse novo cenário, o contador precisa ter à disposição de 

participar de cursos, palestras, ir em busca de fato do conhecimento contínuo e ser 

proativo em sua área de atuação. Essa atualização profissional contínua não pode 

deixar de ser feita, pois todos que desejam desempenhar suas tarefas e funções da 

melhor forma possível precisam estar dispostos a realizar sacrifícios de tempo e 

dinheiro para alcançar um patamar mais alto no mercado. Um contador atualizado 

minimiza consideravelmente sua margem de erros, elimina os retrabalhos, otimiza 

tempo em atividades e pode se tornar uma peça valiosa no processo e gestão da 

empresa (Martins; Borges, 2017). 

Com o objetivo de alinhar-se a este panorama, no ano de 2003 o Conselho 

Federal de Contabilidade (CFC) implantou o Programa de Educação Profissional 

Continuada (PEPC), com foco inicial para alcançar auditores independentes. Esta 

ferramenta tem por finalidade atualizar e enriquecer seus usuários em relação ao 

conhecimento e habilidades, melhorando seu desempenho profissional, mantendo-se 

atualizado diante das mudanças que ocorrem em seu ambiente de trabalho. O 

Programa de Educação Profissional Continuada é regulamentado pelas Normas 

Brasileiras de Contabilidade (NBC PG 12) que, nos últimos anos, vem passando por 

algumas mudanças, como a inclusão da obrigatoriedade para alguns profissionais de 

algumas áreas da Contabilidade, porém, não sendo ainda aplicada a todos (Moratelli, 

2023). 

A globalização trouxe uma série de mudanças no mercado de trabalho, e isso 

inclui a área contábil. A alta competitividade exige que os profissionais estejam em 

constante processo de treinamento e atualização para acompanhar o dinamismo 

requerido no mercado de trabalho. Neste campo, as empresas precisam lidar com as 

normas contábeis de diversos países e também com as diferentes legislações fiscais 

e tributárias de cada lugar onde atuam. Além disso, as empresas que atuam 

internacionalmente precisam ter uma visão mais ampla e estratégica do negócio, o 
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que também exige mais conhecimento e habilidades dos profissionais contábeis 

(Duarte; Andrade; Borges, 2018). 

 

2.5 O PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL CONTINUADA (PEPC) 

  

Em 1999, a Comissão de Valores Mobiliários (CVM) estabeleceu, por meio da 

Instrução nº. 308/99, a obrigatoriedade da participação dos auditores independentes 

no Programa de Educação Profissional Continuada (PEPC), a ser regulamentado pelo 

Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e pelo Instituto dos Auditores 

Independentes do Brasil (Souza, 2013). Essa instrução diz respeito ao registro e ao 

exercício da atividade de auditoria independente no mercado de valores mobiliários. 

Em resposta, o CFC iniciou um processo de normatização do programa.  

A Resolução CFC nº 945, de 27 de setembro de 2002, instituiu o programa e 

entrou em vigor em 1º de janeiro de 2003. Essa resolução regulamentou as atividades 

que os auditores independentes e demais contadores do quadro funcional técnico 

deveriam cumprir em relação às exigências da Educação Profissional Continuada 

(EPC). Ao longo dos anos, foram emitidas diversas resoluções sobre o assunto. A 

primeira delas foi a Resolução CFC nº. 945/02, que trata das Normas para Educação 

Profissional Continuada (NBC P 4). 

A partir de 1º de janeiro de 2009, entrou em vigor a Resolução CFC nº. 1146/08, 

que aprovou a nova redação da Norma Brasileira de Contabilidade (NBC PA 12) 

referente à Educação Profissional Continuada. Em 2014, foi aprovada a NBC PG 12, 

que passou por algumas alterações. Atualmente, a versão em vigor é a NBC PG 12 

(R3), publicada no Diário Oficial da União em 7 de dezembro de 2017. Essa norma 

está passando por sua quarta revisão em 2018. Segundo um comunicado do CFC, a 

vice-presidente de Desenvolvimento Profissional afirmou que essa nova revisão 

facilitará a realização da educação continuada, tornando o processo mais simplificado 

para aqueles que estão sujeitos à obrigatoriedade da norma (Lecheta, 2018). 

Inicialmente, a implementação da Educação Profissional Continuada foi 

direcionada a uma parcela restrita dos profissionais contábeis, especificamente os 

auditores independentes. A possibilidade de expandir o programa para toda a 

categoria profissional foi mencionada por Jorge Katsumi Niyama em uma entrevista a 

Márcio Varella na reportagem "Programa de Educação Continuada chega aos 

auditores independentes". Niyama explicou que, considerando o universo de mais de 
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300 mil profissionais registrados nos Conselhos Regionais de Contabilidade (CRCs) 

em nível nacional, seria inviável iniciar um processo de educação continuada com 

todos eles simultaneamente, devido à quantidade, diversidade e necessidade de 

infraestrutura adequada para essa missão. Portanto, optou-se por iniciar pelos 

auditores, que representam uma "elite" da classe contábil, sendo os mais preparados 

e tecnicamente avançados. Além disso, a exigência da Instrução CVM 308 também 

desempenhou um papel determinante ao estabelecer essa obrigatoriedade em uma 

regulamentação específica (Niyama, 2008).  

O Conselho Federal de Contabilidade (CFC) conta com várias vice-

presidências que fazem parte do Conselho Diretor da entidade. A promoção da 

educação continuada é um dos principais projetos da Câmara de Desenvolvimento 

Profissional do CFC, que é coordenada pela Vice-Presidência de Desenvolvimento 

Profissional. De acordo com a vice-presidente Lecheta (2018), existe a expectativa de 

que todos os segmentos da Contabilidade sejam gradualmente incorporados ao PEPC 

nos próximos anos, seguindo assim as normas internacionais de educação da 

International Federation of Accountants (IFAC).  

A norma atual em vigor, NBC PG 12 (R3), tem como objetivo regular o 

Programa de Educação Profissional Continuada (PEPC) para profissionais da 

Contabilidade. Em 2017, essa norma passou por algumas alterações significativas. 

Um dos destaques da revisão foi o item 4, que trata da obrigatoriedade da EPC para 

os profissionais. Com essa modificação, a EPC tornou-se obrigatória também para os 

profissionais da Contabilidade que atuam como responsáveis técnicos pelas 

demonstrações contábeis, ou que ocupam cargos de gerência ou chefia no processo 

de elaboração das demonstrações contábeis de entidades sem finalidade de lucro, 

desde que estejam dentro dos limites monetários estabelecidos pela Lei nº 

11.638/2007. 

Conforme estabelecido na NBC PG 12 (R3), os profissionais devem cumprir 

anualmente uma pontuação mínima de 40 pontos de Educação Profissional 

Continuada. Dessa pontuação, pelo menos oito pontos devem ser obtidos por meio 

de atividades de aquisição de conhecimento. A atribuição de pontos varia de acordo 

com cada tipo de atividade realizada. As atividades credenciadas incluem a aquisição 

de conhecimento, docência, atuação em atividades relacionadas ao PEPC e produção 

intelectual relacionada ao PEPC. 
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Participar de atividades pontuadas no Programa de Educação Profissional 

Continuada pode exigir um investimento financeiro considerável. Por exemplo, 

participar do 20º Congresso Brasileiro de Contabilidade (CBC) em 2016, promovido 

pelo CFC, custou aos profissionais R$ 1.000,00 no primeiro lote, chegando a R$ 

1.400,00 no terceiro lote, de acordo com o site do Congresso. Os contadores inscritos 

no PEPC que participaram do 20º CBC receberam 20 pontos no programa, mas 

também tiveram a oportunidade de acumular mais pontos ao participar de workshops 

ou fóruns com pontuações específicas. No entanto, existem formas de alcançar os 40 

pontos com custos financeiros mais baixos, incluindo cursos online. 

O não cumprimento das disposições estabelecidas na norma NBC PG 12 (R3), 

incluindo a falta de comprovação da pontuação mínima exigida anualmente e a 

entrega tardia, constitui uma infração às normas profissionais de Contabilidade e ao 

Código de Ética Profissional do Contador. Isso será apurado por meio de um processo 

administrativo regular no âmbito do respectivo Conselho Regional de Contabilidade 

(CRC) (CFC, 2017). 

Até 2017, a comprovação do cumprimento do PEPC deveria ser feita 

pessoalmente nos CRCs. A partir de 1º de janeiro de 2018, o CFC implementou um 

sistema informatizado, permitindo que os profissionais contábeis prestassem contas 

das atividades realizadas no ano de 2017 por meio desse sistema eletrônico 

A Educação Profissional Continuada (EPC) é um tema discutido em várias 

áreas do conhecimento, incluindo a Contabilidade. No campo contábil, o Conselho 

Federal de Contabilidade (CFC) criou o Programa de Educação Profissional 

Continuada (PEPC) por meio da aprovação da Norma Brasileira de Contabilidade 

Profissional Geral 12 - NBC PG 12 - Educação Profissional Continuada. A Lei nº 

9.295/1946, alterada pela Lei nº 12.249/2010, desempenha um papel incentivador 

para a aquisição de novos conhecimentos, especialmente devido às constantes 

mudanças e atualizações nas legislações e normas contábeis. Portanto, é necessário 

que os contadores estejam continuamente atualizados e em constante aprendizado, 

mesmo após a conclusão da formação superior (Oliveira; Nascimento, 2018). 

A Resolução CFC nº 803/96, que aprovou o Código de Ética Profissional do 

Contador - CEPC, com redação alterada pela Resolução CFC nº 1.307/10 de 

09/12/2010, também estabelece no seu artigo 2º, inciso X, que é dever do Profissional 

da Contabilidade cumprir os Programas Obrigatórios de Educação Continuada 
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estabelecidos pelo CFC. Esse inciso foi criado pelo Art. 5º da Resolução CFC nº 

1.307/10 de 09/12/2010. 

O Programa da Educação Profissional Continuada (PEPC) tem como objetivo 

proporcionar benefícios aos profissionais, visando o conhecimento e a atualização 

constante, a fim de garantir a qualidade dos serviços prestados. Instituído pela 

Resolução do CFC nº 945 em 27 de setembro de 2002, o programa entrou em vigor 

em 1º de janeiro de 2003, e atualmente é regido pela norma NBC PG 12 (CFC, 2014). 
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3 METODOLOGIA  

 

3.1 DESENHO DO ESTUDO 

 

Esta pesquisa caracteriza-se como de abordagem  descritiva, pois, segundo Gil 

(2017), este tipo de pesquisa tem como principal objetivo descrever características de 

determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre as 

variáveis.  

Foi utilizada uma abordagem mista, ou seja, contemplando tanto o aspecto 

quantitativo como o qualitativo, a pesquisa quantitativa é um método de pesquisa que 

busca mensurar e analisar dados por meio de técnicas estatísticas e matemáticas. Em 

relação a pesquisa qualitativa, a mesma busca investigar o caráter subjetivo do objeto 

analisado, observando suas peculiaridades e experiências individuais, pois a pesquisa 

qualitativa há liberdade do ponto de vista revisão bibliográfica e suas respostas 

automaticamente são mais objetivas (Haguette, 1992). Essa abordagem utiliza 

métodos padronizados de coleta de dados, como questionários e testes, e se 

concentra na análise estatística dos dados para identificar tendências e padrões 

(Paranhos et al., 2016).  

Da Silva et al. (2018) mencionam que os estudos que empregam uma 

abordagem qualitativa buscam entender o significado das experiências, percepções e 

comportamentos humanos por meio de técnicas de coleta de dados não estruturadas, 

como entrevistas, observação participante e análise de documentos. Essa abordagem 

valoriza a subjetividade e a interpretação dos dados e busca compreender o contexto 

em que os fenômenos ocorrem (Augusto; Souza; Dellagnelo; Cario, 2013).  

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica na construção do referencial teórico e 

pesquisa de campo para contatar diretamente com os sujeitos da pesquisa. De acordo 

com Gil (2017, p. 57) <a pesquisa de campo estuda um único grupo ou comunidade 

em termos de sua estrutura social, ou seja, ressaltando a interação de seus 

componentes. Assim, a pesquisa de campo tende a utilizar muito mais técnicas de 

observação=. 
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3.2 LOCAL E PERÍODO DE REALIZAÇÃO DA PESQUISA 

  

A presente pesquisa foi realizada no Município de Araguatins-TO, esta é uma 

cidade brasileira que se localiza no extremo norte do estado do Tocantins, região 

popularmente conhecida como bico do papagaio. Seus habitantes são chamados de 

araguatinenses. O município possui uma área de 2.625,3 km² e tinha uma população 

de 35.761 habitantes no último censo. Isso resulta em uma densidade demográfica de 

aproximadamente 13,6 habitantes por km² em todo o território municipal. Araguatins 

faz fronteira com os municípios de Palestina do Pará, Carrasco Bonito e São Bento 

do Tocantins. Além disso, está localizada a cerca de 73 km a sudoeste de Imperatriz, 

que é a maior cidade da região. Em termos de coordenadas geográficas, Araguatins 

está situada a uma altitude de 125 metros. Suas coordenadas são: Latitude 5° 39' 22'' 

Sul e Longitude 48° 7' 8'' Oeste. Palmas, a capital, localiza-se 502.34km de distância 

de Araguatins, em linha reta (Ibge, 2023). O período de realização da pesquisa foi de 

agosto a setembro de 2023. 

Figura 3 - Mapa de Araguatins, Tocantins 

 
Fonte: Google Maps (2023). 
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3.3 POPULAÇÃO E AMOSTRA  

 

A população foi composta por profissionais contábeis residentes e atuantes na 

cidade de Araguatins, Tocantins. Ao todo existem 25 profissionais com endereço na 

localidade e com registro ativo no Conselho Regional de Contabilidade do Tocantins, 

porém, apenas 21 foram alcançados. 

 

3.3.1 Critérios de Inclusão  

 

Os critérios de inclusão foram: ser profissional contábil; estar atuando no 

município de Araguatins, Tocantins; residir no município de Araguatins, Tocantins; 

estar em pleno exercício do seu estado mental; concordar de forma livre e esclarecida 

em participar do estudo assinando-o. 

 

3.3.2 Critérios de Exclusão  

 

Os critérios de exclusão foram: não atuar na área contábil; residir ou atuar em 

outro município; não conseguir realizar o teste proposto; mudança do participante para 

fora da área de estudo; óbito do indivíduo. 

 

3.3.3 Garantias Éticas aos Participantes da Pesquisa  

 

• Não divulgar dados pessoas (nome, endereço, sexo e idade).  

• Justificar os objetivos e os procedimentos que foram utilizados na pesquisa, 

com o detalhamento dos métodos a serem utilizados;  

• Explicitação dos possíveis desconfortos e riscos decorrentes da participação 

na pesquisa, além dos benefícios esperados dessa participação e apresentação das 

providências e cautelas a serem empregadas para evitar e/ou reduzir efeitos e 

condições adversas que possam causar dano, considerando características e 

contexto do participando da pesquisa;  

• Esclarecimento sobre a forma de acompanhamento e assistência a que terão 

direito os participantes da pesquisa, inclusive considerando benefícios e 

acompanhamento posteriores ou encerramento e/ou a interrupção da pesquisa;  
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• Garantia de plena liberdade ao participante da pesquisa, de recursar-se a 

participar ou retirar seu consentimento, em qualquer fase da pesquisa, sem 

penalização alguma;  

• Garantia da manutenção do sigilo e da privacidade dos participantes durante 

todas as fases da pesquisa; 

• Garantia de que o participante da pesquisa receberá uma via do termo de 

consentimento livre e esclarecido. 

 

3.4 INSTRUMENTO(s) DE COLETA DE DADOS  

 

Para colher as informações primárias foi utilizado o cadastro de profissionais 

contábeis do município de Araguatins. O Instrumento de pesquisa a ser utilizado, trata-

se de um questionário adaptado na plataforma digital Google Forms, e foi aplicado por 

meio de redes sociais, como WhatsApp e Facebook. O questionário foi desenvolvido 

com dezoito perguntas, contendo (15) questões de múltipla escolha e (3) descritivas, 

com o intuito de coletar dados tanto qualitativos como quantitativos para posterior 

análise de conteúdo. O questionário (ANEXO I) foi adaptado de Lima e Santos (2017). 

 

3.5 ESTRATÉGIAS DE APLICAÇÃO  

 

Para colher as informações primárias foi utilizado o cadastro de profissionais 

contábeis do município de Araguatins. Em seguida foi feita uma busca ativa dos 

mesmos, para convidá-los a participarem da pesquisa. Os dados foram coletados por 

meio de um questionário composto por 18 (dezoito) perguntas fechadas e abertas, 

que abordaram assuntos específicos sobre o tema em pauta.  

Após a primeira etapa de busca ativa dos profissionais e aceite para participar 

do estudo e assinatura do TCLE, foi utilizado o Google Formulários para conduzir a 

pesquisa. O link do formulário foi enviado aos profissionais por meio de redes sociais 

como WhatsApp e Facebook ou ainda por e-mail.  

No questionário, os profissionais tiveram acesso às questões da pesquisa e 

foram solicitados a responder e enviar suas respostas ao pesquisador. Para garantir 

o consentimento dos participantes da pesquisa, foi utilizado o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O TCLE está disponível no Apêndice AI 
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do trabalho, e os pesquisados tiveram que assinar para confirmar sua participação e 

consentimento na pesquisa.  

Através das perguntas fechadas foi possível a obtenção de dados quantitativos, 

pois o participante teve apenas que escolher uma opção previamente estabelecida de 

acordo com as hipóteses. E com as questões abertas teve um olhar mais qualitativo, 

analisando o ponto de vista dos entrevistados. Após essa etapa, as informações foram 

organizadas em categorias e validadas tendo como base a literatura pertinente. 

 

3.6 PROCESSAMENTO, ANÁLISE, APRESENTAÇÃO E DIVULGAÇÃO DOS 

RESULTADOS  

 

Para a análise dos dados obtidos dos questionários, foi desenvolvida uma base 

de dados no programa Microsoft Excel, onde foram quantificados em números 

absolutos e percentuais e apresentados em forma de tabelas e quadros. As 

informações coletadas pelos questionários foram analisadas qualitativamente, de 

forma descritiva, com abordagens quantitativas.  

Foi feita a tabulação de dados coletados a partir do google formulários e 

analisados através de gráficos para posterior divulgação no corpo do trabalho, 

obedecendo todos os aspectos éticos e garantindo o anonimato dos participantes. 

 

3.7 ASPECTOS ÉTICOS  

 

A pesquisa, por ser aplicada a seres humanos, exige aprovação pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa-CEP, que está enquadrada na Resolução 510/2016. Diante 

disso, a pesquisa teve autorização liberada pelo CEP e teve sua aplicabilidade 

efetivada aos indivíduos que constituem a população estudada; por não se tratar de 

uma obrigatoriedade de responder ao questionário que lhes foi aplicado, foram 

orientados a desistir quando quisessem. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No decorrer do mês de outubro e novembro do corrente ano foram aplicados 

os questionários para 21 profissionais contábeis residentes e atuantes na cidade de 

Araguatins, Tocantins. Em seguida seguem os resultados e discussões referentes aos 

dados levantados 

 

Dados Sociodemográficos: 

 

Gráfico 1: Idade 

 
Fonte: Pesquisa de campo – Araguatins - TO (2023). 

 

Em relação a idade dos profissionais contábeis, 14,3% tem entre 18 e 23 anos, 

23,8% tem entre 24 a 29 anos, 23,8% tem entre 30 a 36 anos, 23,8% tem entre 37 a 

42 anos e 14,3% tem acima de 42 anos de idade. Em comparação com a pesquisa 

realizada em Araguatins – TO, percebeu-se que existe contabilistas novos de até 30 

anos atuando no mercado de trabalho. 

De acordo com um levantamento feito para analisar o Perfil do Contabilista 

Brasileiro, grande parte (44,1%) dos contabilistas do país possui entre 31 e 49 anos 

de idade. Todavia, existem alguns profissionais ainda mais experientes, uma vez que 

32% dos contabilistas entrevistados estão na faixa etária dos 50 a 59 anos. Outros 

19,2% possuem mais de 59 anos de idade. 

Além disso, essa pesquisa ainda verificou que a maioria (70,5%) dos 

contabilistas exerce a profissão há mais de 15 anos. Apenas em Amazonas, Rondônia 

e Roraima, grande parte dos profissionais atua no mercado entre cinco e dez anos. 
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Gráfico 2: Gênero 

 
Fonte: Pesquisa de campo – Araguatins - TO (2023). 

 

No questionamento sobre gênero, 47,6% são do sexo feminino e 52,4% são do 

sexo masculino. Segundo pesquisas realizadas pela InfoMoney (2019), o contabilista 

brasileiro é, em sua maioria, homem, uma vez que eles representam 74,6% do total 

de profissionais no mercado de trabalho. Entretanto, não se pode deixar de destacar 

que a participação feminina vem evoluindo significativamente nos últimos anos. 

Mesmo assim, ainda em nenhum estado foi identificado que as contabilistas mulheres 

tenham ultrapassado o dos homens. Assim, da mesma forma que os estudos 

confirmam, na pesquisa em questão também mostra um domínio do sexo masculino 

nessa área.  Por outro lado, também é possível perceber o crescimento da mulher 

nessa área, conforme apontado no estudo de Souza et al (2021), até então 

consideradas predominantemente masculinas.   

 

Gráfico 3: Estado Civil 

 
Fonte: Pesquisa de campo – Araguatins - TO (2023). 
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Sobre o estado civil dos profissionais contábeis de Araguatins – TO, foi 

identificado que 33,3% são casados, 57,1% são solteiros e 9,5% são viúvos.  

 

Gráfico 4: Qual a sua formação acadêmica? 

 
Fonte: Pesquisa de campo – Araguatins - TO (2023). 

 

Sobre a formação acadêmica, 100% dos entrevistados tem bacharelado em 

Ciências Contábeis. Segundo Martins e Valentim (2021), no Brasil o Conselho Federal 

de Contabilidade é responsável por fiscalizar o exercício da profissão, permitindo 

apenas que contadores formados e habilitados com registro profissional (CRC) 

exerçam a profissão. Segundo dados fornecidos pelo CFC em janeiro de 2023, foram 

identificados mais de 526 mil contadores com registro ativo no país; entretanto, em 

outros países como nos Estados Unidos, esse número vem sofrendo um forte declínio. 

De acordo com os dados acima, percebe-se que os entrevistados também 

buscaram de alguma forma ter uma formação acadêmica para atuar na área.  

 

Gráfico 5: Possui registro ativo no Conselho Regional de Contabilidade? 

 
Fonte: Pesquisa de campo – Araguatins - TO (2023). 
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Sobre o registro estar ativo ou não junto ao Conselho Regional de 

Contabilidade, 76,2% disseram que sim e 23,8% não. Anualmente são muito os 

contadores que tem saído formados de graduações e cursos técnicos de 

Contabilidade para atuarem oficialmente no mercado de trabalho. De acordo com a

Resolução CFC Nº 1.640, de 18 de novembro de 2021: 

 

Art. 1º O exercício da atividade contábil, considerado na sua plena amplitude 
e na condição de Ciência Social Aplicada, constitui prerrogativa exclusiva dos 
contadores e dos técnicos em contabilidade legalmente habilitados, 
ressalvadas as atribuições privativas dos contadores (Cfc, 2021). 

 

As atividades contábeis que exigem registro profissional são a maior parte, e 

estão listadas oficialmente na resolução, com todos os serviços legais inseridos como 

atribuições privativas dos contadores. No caso da pesquisa em questão todos os 

profissionais contábeis de Araguatins – TO deveriam estar registrados. Assim, 

aqueles que não estão seguem de maneira informal, descumprindo uma norma.   

 

Gráfico 6: Você é o profissional contábil responsável na empresa em que trabalha? 

 
Fonte: Pesquisa de campo – Araguatins - TO (2023). 

 

Sobre o profissional contábil que está respondendo ao questionário ser o 

principal responsável na empresa em que trabalha, 38,1% são os proprietários e 

61,9% não, ou seja, são funcionários que desenvolvem as atividades principais da 

empresa, gerenciando a mesma, porém, não são proprietários. É evidente que os 

contadores são um ponto forte dentro das empresas, sendo fundamental que 

adquiram as qualidades e competências necessárias para auxiliar os gestores a 

tomarem decisões corretas, o que consequentemente acarretará sucesso e 
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continuidade nos negócios (Barbosa; Silva, 2017). Percebe-se que são poucos os 

proprietários que participaram da pesquisa.  

 

Gráfico 7: Há quanto tempo atua na área de Contabilidade? 

 
Fonte: Pesquisa de campo – Araguatins - TO (2023). 

 

Em relação ao tempo em que atuam na área de Contabilidade, 52,4% estão há 

menos de 5 anos, 33,3% estão no mercado de 5 a 10 anos, 4,8% estão de 11 a 17 

anos, 9,5% estão a 18 e 24 anos e não foi encontrado nenhum dos profissionais que 

estão há mais de 25 anos no mercado.  

Entretanto, mesmo alguns profissionais com bastante tempo na área, ficou 

claro que o universo desses profissionais mudou, ou seja, diversos fatores alteram o 

papel dos profissionais contábeis, como a inovação tecnológica, as novas políticas 

tributárias que afetam diretamente a contabilidade, o mercado de atuação, a 

concorrência e a necessidade de conhecimento em outros idiomas, entre outros. 

Esses fatores exigem que os profissionais da contabilidade adquiram novas 

habilidades e competências para atuarem de forma competente.  

Portanto, é essencial que os profissionais contábeis se mantenham atualizados 

e desenvolvam suas competências técnicas, juntamente com novos conhecimentos, 

habilidades e atitudes que o mercado exige (Silva, 2018).  

Almeida (2019) menciona que diversos fatores têm alterado o papel dos 

profissionais contábeis, incluindo inovações tecnológicas, políticas tributárias, 

concorrência de mercado e a necessidade de conhecimento em outros idiomas. Esses 

fatores demandam que os profissionais contábeis adquiram novas habilidades e 

atribuições para uma atuação competente.  
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É essencial que eles se mantenham atualizados, desenvolvendo suas 

competências técnicas e adquirindo novos conhecimentos, habilidades e atitudes 

exigidos pelo mercado. Por fim, percebeu-se que os profissionais contábeis de 

Araguatins – TO tem pouco tempo de atuação, a sua maioria está há menos de 5 anos 

no mercado. 

 

Gráfico 8: Quais dos títulos de educação listados abaixo você possui? 

 
Fonte: Pesquisa de campo – Araguatins - TO (2023). 

 

A pesquisa prosseguiu investigando sobre os títulos de educação que os 

profissionais contábeis de Araguatins – TO poderiam apontar, 42,9% tem 

especialização, 52,4% nenhum dos títulos citados e apenas 4,7% tem mestrado. 

Percebe-se que os profissionais preferiram buscar atualizações em outros meios não 

listados, porém, uma boa porcentagem tem especialização.  

Segundo Silva (2022), o mercado de trabalho contábil sofre transformações por 

meio das mudanças na lei e surgimento de novas tecnologias e o profissional precisa 

se qualificar para ele.

Na perspectiva profissional, a educação continuada é especialmente 

importante em áreas que estão em constante evolução, como a Tecnologia, a 

Medicina, o Direito e a Contabilidade, por exemplo (Filho; Pereira; Maia, 2014). 
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Gráfico 9: Com o passar dos anos você acredita que o contador deve buscar o aprendizado e se 

aperfeiçoar? 

 
Fonte: Pesquisa de campo – Araguatins - TO (2023). 

 

Os profissionais contábeis de Araguatins – TO foram questionados se com o 

passar dos anos eles acreditavam que o contador deve buscar o aprendizado e se 

aperfeiçoar, 100% responderam que sim. A conscientização dos profissionais sobre a 

importância da educação continuada pode levar a uma busca maior por atualização e 

aperfeiçoamento profissional, o que pode contribuir para uma atuação mais eficaz 

diante das organizações (Oliveira; Nascimento, 2018).  

Felizmente os profissionais tem essa visão da importância de buscar um 

aprendizado contínuo e consequentemente obter mais conhecimento em sua própria 

área de atuação. 

 

Gráfico 10: Você acredita que o mercado de trabalho impõe aos contadores a qualificação e 

atualização frequente de seus conhecimentos e habilidades? 

 
Fonte: Pesquisa de campo – Araguatins - TO (2023). 
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Os profissionais contábeis de Araguatins – TO responderam  se o mercado de 

trabalho impõe aos contadores a qualificação e atualização frequente de seus 

conhecimentos e habilidades, e todos disseram que sim, 100%. 

O mercado de trabalho para os contadores está em constante transformação, 

com novas tecnologias e metodologias surgindo a todo momento. Isso exige que os 

profissionais estejam sempre atualizados e preparados para lidar com as mudanças. 

A educação continuada é, portanto, uma ferramenta essencial para os 

contadores desenvolverem as habilidades necessárias para enfrentar os novos 

desafios do mercado de trabalho. Ela permite que os profissionais se atualizem sobre 

as mudanças nas leis e normas contábeis, bem como sobre as novas tecnologias e 

metodologias que surgem. Além disso, a educação continuada também ajuda os 

contadores a desenvolverem o espírito de liderança, comunicação e gestão de 

projetos. Características estas, que são cada vez mais valorizadas no mercado de 

trabalho, especialmente para os profissionais que almejam cargos de liderança. 

 

Gráfico 11: Quais os métodos você utiliza para se atualizar? 

 
Fonte: Pesquisa de campo – Araguatins - TO (2023). 

 

Em relação aos métodos que os profissionais contábeis de Araguatins – TO 

utilizam para se atualizar, 19% relatam que é através de congressos e seminários, 

28,6% é através de palestras e 42,9% cursos. Assim, percebe-se que os cursos, sejam 

on-line ou presencial ainda é a opção mais viável para profissionais dessa área 

estarem buscando atualização e conhecimento. 

O profissional de contabilidade deve estar mais consciente de sua importância 

no mercado, deve sempre estar em busca de atualizações ou renovações, visando 

atender a demanda de consumidores. Para Silva: 
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O profissional contábil precisa ser visto como um comunicador de 
informações essenciais a tomada de decisões, pois a habilidade em avaliar 
fatos passados, perceber os presentes e predizer eventos futuros pode ser 
compreendido como fator preponderante ao sucesso empresarial (Silva 2003, 
p. 3).  

 

O Brasil é um país que apresenta diversas regras burocráticas quando o 

assunto é contabilidade. Um bom profissional, precisa sempre se dedicar a estar 

constantemente atualizado e entender as dinâmicas do mercado.  

O perfil do novo contador deve ser de um homem de valor agregado com muitos 

conhecimentos, capacidade de gestão e, principalmente, de tomada de decisões 

rápidas e precisas para que possa ter um mercado garantido. Esse novo milênio exige 

que o profissional contábil tenha iniciativa, ética, visão, coragem, conhecer as 

realidades políticas, sociais e financeiras, para orientar melhor as empresas, ou seja, 

o poder de manipular conhecimentos é a chave principal para as grandes decisões.  

Enfim, pode-se dizer que a contabilidade ou a função desse profissional não 

para de crescer. E o mercado sempre busca esse tipo de profissional, porém espera-

se que seja competente e gabaritado, a fim de promover um ambiente onde as 

pessoas se juntem e trabalhem com o mesmo objetivo. 

 

Gráfico 12: Você sabe o que é educação continuada? 

 
Fonte: Pesquisa de campo – Araguatins - TO (2023). 

 

Os profissionais contábeis de Araguatins – TO foram questionados se tem o 

devido conhecimento sobre o que seria a educação continuada, 95,2% disseram que 

sim, e apenas 4,8% não. Por se tratar de profissionais que já atuam na área, é curioso 

o mesmo não ter conhecimento sobre o termo educação continuada.  
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Devido às constantes transformações no ambiente operacional das empresas, 

torna-se necessário que o profissional busque estratégias diferentes para se adaptar 

a um mercado altamente competitivo (Ferreira; Teixeira; Guimarães, 2014). Isso exige 

uma adaptação contínua, atualização e renovação por parte do indivíduo. A educação 

continuada surge como uma oportunidade para o profissional estabelecer uma 

vantagem competitiva, aprimorando seus conhecimentos por meio de cursos à 

distância, palestras, congressos, entre outros (Silva, 2016). 

É importante ressaltar que a educação continuada não é apenas uma extensão 

da educação tradicional, mas sim um conjunto de medidas que buscam recriar o 

processo educativo, permitindo que o indivíduo esteja em constante atualização. 

Todos os profissionais, em todas as áreas, devem buscar novas técnicas que foram 

desenvolvidas desde a conclusão de sua formação.  

A Educação Profissional Continuada (EPC) é fundamental para garantir que o 

profissional seja capaz de atuar em sua área, utilizando técnicas baseadas nos 

conhecimentos atuais (Souza, 2013). 

 

Gráfico 13: Você pratica educação continuada? 

 
Fonte: Pesquisa de campo – Araguatins - TO (2023). 

 

Saber o que é educação continuada não significa que a pessoa a pratica, os 

resultados desse questionamento deixam claro essa questão, pois os profissionais 

contábeis de Araguatins – TO, 57,1% confirma que praticam a educação continuada, 

porém, 42,9% disseram que não. 
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O fato de não praticar a educação continuada descredibiliza bastante o 

profissional, pois principalmente nessa área ela é importante, pelas constantes 

atualizações que existem e acontecem.  

 Aperfeiçoamento e atualização do conhecimento são essenciais para o 

processo educacional, garantindo que os contadores possam exercer sua profissão 

adequadamente (Cavalcante; Santos; Amorim, 2020).  

Com a rápida evolução do conhecimento, torna-se necessário manter e 

desenvolver habilidades permanentemente, portanto, a educação continuada deve 

ocorrer ao longo da vida profissional daqueles que permanecem no mercado de 

trabalho. 

A competição entre as empresas está cada vez mais acirrada, fazendo com 

que muitas organizações entrem imediatamente em processo de adaptação ou 

mudança. Deixando um pouco de lado modelos administrativos tradicionais e usar 

novos conceitos. 

 

Gráfico 14: Sobre o Programa de Educação Profissional Continuada (PEPC) realizado pelo CFC/ 

CRC? 

 
Fonte: Pesquisa de campo – Araguatins - TO (2023). 

 

Os participantes da pesquisa foram questionados a respeito do Programa de 

Educação Profissional Continuada (PEPC) realizado pelo CFC/ CRC, no qual 61,9% 

já ouviram falar e 38,1% confirmam que o conhecem bem. Muitos contadores não se 

interessam pelo programa por diversos motivos, a questão do custo e principalmente 

o desinteresse. 

A Educação Profissional Continuada (EPC) é um tema discutido em várias 

áreas do conhecimento, incluindo a Contabilidade. No campo contábil, o Conselho 
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Federal de Contabilidade (CFC) criou o Programa de Educação Profissional 

Continuada (PEPC) por meio da aprovação da Norma Brasileira de Contabilidade 

Profissional Geral 12 - NBC PG 12 - Educação Profissional Continuada (Oliveira; 

Nascimento, 2018).  

 

Gráfico 15: Você já participou de algum curso pelo PEPC? 

 
Fonte: Pesquisa de campo – Araguatins - TO (2023). 

 

Diante dos participantes da pesquisa, apenas 33,3% já participaram de algum 

curso pelo PEPC, por outro lado, 66,7% disseram que não, pois não há uma 

fiscalização a respeito disso. A Lei nº 9.295/1946, alterada pela Lei nº 12.249/2010, 

desempenha um papel incentivador para a aquisição de novos conhecimentos, 

especialmente devido às constantes mudanças e atualizações nas legislações e 

normas contábeis. Portanto, é necessário que os contadores estejam continuamente 

atualizados e em constante aprendizado, mesmo após a conclusão da formação 

superior. No entanto, o programa é obrigatório apenas para alguns profissionais 

contábeis (Oliveira; Nascimento, 2018). 

 

Caso sua resposta anterior (questão 15) tenha sido <Sim=, cite pelo menos três 
cursos que tenha participado: 

 

Alguns cursos importantes foram citados pelos participantes, entre eles, 

podemos apontar: 

- Simples Nacional e Contribuição Previdenciária do Produtor Rural; 
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- Planejamento Tributário; Análise de Balanço Patrimonial; Reforma Tributária, 

aspectos gerais; 

- Novo MEI; 

- Curso Simples Nacional; 

Cursos oferecidos pelo CRC, empresas de Software, eventos como: ENCON. 

CONESCAP, Mulher Contabilista; 

- Reforma Tributária, simples nacional; 

- Aprendendo o e-social, Imposto de Renda. 

 

Todo investimento em curso, palestras, seminários, enfim, são importantes, 

ajudam a contribuir com conhecimento. Atualmente a busca por competitividade, 

através principalmente de redução de custos e ganhos de produtividade, está fazendo 

com que as organizações se mobilizem mais rapidamente e procurem por inovações 

tecnológicas e na sua estrutura como um todo que permitam uma vantagem 

competitiva superior ao concorrente (Cavalcante; Santos; Amorim, 2020). 

 

Qual o motivo pelo qual você busca novos conhecimentos? 

 

Os motivos que os participantes da pesquisa apontaram como fatores decisivos 

para buscar novos conhecimentos foram: 

- Atualização profissional; 

- Para prestar um serviço de qualidade, uma vez que o mercado de trabalho é 

exigente e os clientes buscam sempre aqueles profissionais que se atualizam sobre 

as normas e mudanças ocorridas no espaço contábil ao longo do tempo; 

- Estar sempre atualizado com as novas legislações, e prestar um serviço coeso 

com o desenvolvimento das empresas que trabalho; 

- Aperfeiçoamento na área; 

- Poder acompanhar a evolução com essa nova tecnologia; 

- Para estar atualizado referente as mudanças que ocorrem na contabilidade e 

ofertar o melhor ao meu cliente; 

- Busco aprimorar minhas práticas contábeis a fim de entregar a prestação de 

serviço de maneira eficiente aos clientes; 

-  Hoje o mercado de trabalho exige que estejamos preparados para mudanças 

e exibilidades da profissão; 
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- Ganhar mais e ser referência; 

- Me manter ativa no mercado de trabalho; 

- Sempre está à frente no mercado de trabalho; 

- Por que nos permite atentar às mudanças da atualidade que são constantes 

e assim atentar às inovações contábeis, fiscais e etc; 

- Atualização; 

- Aprimoramento, conhecimentos e evolução profissional; 

- Para o desenvolvimento pessoal, atualização e melhorar minhas habilidades 

de comunicação e resolução de problemas; 

- Está atualizada a respeito da minha profissão; 

- É importante para temos soluções inovadoras e criativas para os desafios 

diários, é fundamental para desenvolver nossa capacidade de nos reinventar; 

- Me tornar uma profissional de excelência; 

- Para me manter no mercado preciso está me atualizando frequentemente; 

- Necessidade na atuação profissional, pois a profissão exige realmente; 

- Para aperfeiçoar meus conhecimentos. 

 

A era da informação já alcançou várias ciências, não podendo abandonar a 

ciência contábil, que cada vez mais precisa se adequar a constantes mudanças.

Segundo o International Accounting Education Standards Board (2017), na carreira de 

contador, a aprendizagem e o desenvolvimento são processos contínuos para o 

desenvolvimento e manutenção da competência profissional ao longo do tempo. 

Esses processos são categorizados em três tipos principais: educação, treinamento e 

experiência prática. 

 

Na sua opinião a educação profissional continuada é importante por quê? 

 

Segundo os participantes da pesquisa, essas foram suas contribuições sobre a 

importância da educação profissional continuada: 

- Para melhorias na prestação de serviços; 

- Para que o profissional esteja sempre atualizado das normas e acompanhe 

os demais, se mantendo informado para prestar serviço de qualidade; 
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- Com certeza, a educação continuada é importante por que permite a 

atualização ao mercado de trabalho, é necessária essa formação para está 

oferecendo um serviço de qualidade; 

- Porque permite ao profissional estar sempre atualizado e consequentemente 

lhe traz melhores resultados profissionais; 

- Porque faz parte do desenvolvimento do profissional e para seu 

aperfeiçoamento; 

- Para o desenvolvimento do conhecimento já adquirido. E está atualizado nas 

mudanças que ocorrem sempre no âmbito da contabilidade; 

- Importante para angariar bagagem profissional a carreira contabilista, 

buscando cada vez mais o aprimoramento da profissão; 

- Porque no mundo contábil a evolução é constante, seja pelas novas 

obrigatoriedades, alterações de leis e instruções normativas; 

- Dá visão ao profissional - visão de mercado e visão teórica (novas 

atualizações bibliográficas); 

- Para nos mantermos atualizados; 

- Se atualizar; 

- Porque nos permite evitar erros contábeis, fiscal de DP e etc. Assim manter a 

qualidade dos serviços e confiança dos prestados aos nossos clientes; 

- Qualificação e aperfeiçoamento; 

- Manter atualizado em minha área de atuação e a se adaptar às mudanças 

constantes do mercado de trabalho, garantindo uma vantagem competitiva em relação 

a outros profissionais; 

- Para o aprimoramento, e expandir nossos conhecimentos a respeito das 

novas normas e estratégias; 

- Para estamos atualizados e qualificados; 

- Por que é o meio de qualificação que auxilia o profissional a ser cada dia mais 

e mais um profissional de excelência no mercado, contribuindo assim para um todo; 

- Para dá mais assertividade na hora de atender a legislação; 

- Para manter o profissional contábil na atuação. Sem a mesma, o contador 

será descartado pelos clientes e pelo mercado profissional; 

- Porque nos tornamos seres pensantes. 
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Para se manterem atualizados e competentes, os contadores devem investir 

em educação, participar de treinamentos e buscar oportunidades para adquirir 

experiência prática. Essa combinação de aprendizagem e desenvolvimento contínuos 

contribuem para o aprimoramento das habilidades e conhecimentos necessários para 

uma atuação eficaz na área contábil (Duarte; Andrade; Borges, 2018). 

 

Gráfico 16: Em que medida você costuma participar de minicursos, palestras, congressos científicos, 

seminários ou programas de extensão? Considere a escala 1-nunca, 2-raramente, 3-ocasionalmente, 

4-frequentemente e 5-sempre. 

 
Fonte: Pesquisa de campo – Araguatins - TO (2023). 

 

Os profissionais contábeis de Araguatins – TO foram conduzidos a marcar 

opções em um questionamento para medir se os mesmos costumam participar de 

minicursos, palestras, congressos científicos, seminários ou programas de extensão. 

A opção de destaque é a 4 – frequentemente, o que é de suma importância para eles 

e para seus clientes. Os profissionais que optaram por nunca, raramente e 

ocasionalmente mostram que o investimento na sua própria área não é relevante.

Devido à importância da capacitação e renovação para um desempenho 

profissional satisfatório, vários países já estabeleceram normas que regulamentam a 

Educação Profissional Continuada (EPC). Em relação à educação continuada voltada 

para a profissão contábil, a preocupação com a atualização dos conhecimentos do 

contador é especialmente evidente no contexto dos serviços de auditoria (Cavalcante; 

Santos; Amorim, 2020). 
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Gráfico 17: Em que nível você considera que penalidades aplicadas ao profissional que descumprir a 

NBC PG 12 (R3) - Educação Profissional Continuada, podem incentivar a busca por participação no 

Programa de Educação Continuada? Considere para responder essa questão a escala: 1-nenhuma, 2-

pouca influência, 3-indiferente, 4-razoavelmente influente e 5-total influência.  

 
Fonte: Pesquisa de campo – Araguatins - TO (2023). 

 

Por fim, os profissionais contábeis de Araguatins – TO foram questionados 

sobre em que nível consideram que penalidades aplicadas ao profissional que 

descumprir a NBC PG 12 (R3) - Educação Profissional Continuada podem incentivar 

a busca por participação no Programa de Educação Continuada, o destaque fica pela 

opção 5 – total influência. Mesmo no gráfico anterior sendo percebida a falta de 

investimento em cursos, os participantes concordam em sua maioria quando se trata 

de penalidades, o que fica claro que há a necessidade de uma fiscalização para com 

as atividades desses profissionais e seus registros.  

De acordo com o Conselho Federal de Contabilidade (2023), o profissional 

que não atingir a pontuação mínima exigida pela norma, o profissional perde o 

cadastro (CNAI, CNPC) e será aberto processo administrativo, gerando um auto de 

infração pelo não cumprimento da norma. Para o reestabelecimento do registro, 

deverá ser aprovado em Exame de Qualificação Técnica. 

A velocidade das transformações no mercado de trabalho requer dos 

profissionais uma constante atualização diante das inovações atuais, tornando a 

formação continuada um tema de discussão e reflexão em várias áreas do 

conhecimento, incluindo a contabilidade.  
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5 CONCLUSÃO 

 

O estudo em questão pode esclarecer de início que a educação é um processo 

estruturado e sistemático que tem como objetivo desenvolver conhecimentos, 

habilidades e outros recursos necessários para a prática profissional. Geralmente, a 

educação é adquirida por meio de programas acadêmicos em instituições de ensino, 

como cursos de graduação e pós-graduação em Contabilidade.  

A obrigatoriedade da educação profissional continuada é uma consequência do 

processo de fiscalização das entidades contábeis, que visa manter a jurisdição sobre 

o trabalho dos profissionais contábeis. Dessa forma, a educação continuada 

estabelecida pelo CFC (Conselho Federal de Contabilidade) representa um passo 

importante para os profissionais da área.  

O PEPC possui preceitos básicos, como o estímulo à educação profissional 

continuada dos profissionais, a ampliação de parcerias com entidades de classe, o 

estabelecimento de critérios para as atividades de qualificação profissional e a 

autorização para que a capacitação seja realizada por entidades reconhecidas. A EPC 

abrange diversas áreas de atuação, sendo de grande importância para cada uma 

delas. 

Em termos de repercussões, os resultados da pesquisa sobre a percepção de 

profissionais contábeis em relação à educação continuada podem ter diversas 

implicações para a área contábil. Primeiramente, a conscientização dos profissionais 

sobre a importância da educação continuada pode levar a uma busca maior por 

atualização e aperfeiçoamento profissional, o que pode contribuir para uma atuação 

mais eficaz diante das organizações.  

Além disso, a identificação de dificuldades encontradas pelos profissionais para 

acesso à atualização constante pode levar a uma análise mais aprofundada por parte 

dos órgãos competentes, como o Conselho Federal de Contabilidade, no sentido de 

disponibilizar meios para que os profissionais se atualizem de forma mais acessível, 

seja por meio de cursos ou palestras gratuitas ou com desconto para os inscritos no 

programa de educação profissional continuada.  

Além disso, foi possível responder a questão norteadora do estudo, quando 

procurou analisar a percepção dos profissionais contábeis a respeito da educação 

continuada profissional voltada para a contabilidade, pois os resultados mostraram 

que nem todos os participantes possuem cadastro ativo no Conselho Regional de 



53 

Contabilidade; os profissionais têm conhecimento sobre o termo educação 

continuada, porém, uma boa parte não a pratica, sendo que 42,9% e 61,9% apenas 

ouviram falar do Programa de Educação Profissional Continuada (PEPC) realizado 

pelo CFC/ CRC. 

Conclui-se, portanto, que é cada vez mais evidente que a educação continuada 

se torna um diferencial para os profissionais da contabilidade, ampliando seu potencial 

para executar e aplicar seus conhecimentos de forma mais eficaz em sua área de 

atuação. 

Por fim, a sugestão de temas para pesquisas futuras, como a aplicação do 

mesmo tema a um número maior de respondentes ou a um estado específico, pode 

contribuir para um maior conhecimento e compreensão da percepção dos 

profissionais contábeis em relação à educação continuada, permitindo uma análise 

mais abrangente da situação e a identificação de possíveis soluções para eventuais 

problemas. 
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                  ORGANIZAÇÃO BRASIL CONTABILIDADE 

DECLARAÇÃO DE INSTITUIÇÃO E INFRAESTRUTURA 

Eu, __________________________, abaixo assinado, responsável pela 

instituição Organização Brasil Contabilidade, declaro ter conhecimento da proposta A 

EDUCAÇÃO CONTINUADA NA PERCEPÇÃO DOS PROFISSIONAIS CONTÁBEIS 

DO MUNICÍPIO DE ARAGUATINS-TO, apresentada por Orleane Evangelista de 

Santana, vinculado à instituição Universidade Estadual do Tocantins. Asseguro que 

esta instituição dispõe da infraestrutura necessária para desenvolver as ações 

previstas no referido projeto, estando ciente da corresponsabilidade inerente à 

participação na pesquisa, especialmente no que diz respeito à integridade e proteção 

dos sujeitos envolvidos. Comprometo-me com o estabelecido na Norma Operacional 

do Conselho Nacional de Saúde – CNS n º 001/13, na Resolução CNS nº 510/16 e 

suas complementares, reguladoras de pesquisas que evolvem seres humanos. Ao 

finalizar a pesquisa, disponibilizará uma via do trabalho para esta instituição, 

apresentando os resultados do estudo realizado.  

Araguatins -TO, 16 de junho de 2023. 

 

Chefe responsável pela instituição Organização Brasil 
Contabilidade  
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DECLARAÇÃO DE INSTITUIÇÃO E INFRAESTRUTURA 

Eu, ______________, _______________ abaixo assinado, responsáveis pela 

instituição Consulte Contabilidade, declaro ter conhecimento da proposta A 

EDUCAÇÃO CONTINUADA NA PERCEPÇÃO DOS PROFISSIONAIS CONTÁBEIS 

DO MUNICÍPIO DE ARAGUATINS-TO, apresentada por Orleane Evangelista de 

Santana, vinculado à instituição Universidade Estadual do Tocantins. Asseguro que 

esta instituição dispõe da infraestrutura necessária para desenvolver as ações 

previstas no referido projeto, estando ciente da corresponsabilidade inerente à 

participação na pesquisa, especialmente no que diz respeito à integridade e proteção 

dos sujeitos envolvidos. Comprometo-me com o estabelecido na Norma Operacional 

do Conselho Nacional de Saúde – CNS n º 001/13, na Resolução CNS nº 510/16 e 

suas complementares, reguladoras de pesquisas que evolvem seres humanos. Ao 

finalizar a pesquisa, disponibilizará uma via do trabalho para esta instituição, 

apresentando os resultados do estudo realizado.  

Araguatins -TO, 16 de junho de 2023. 

 

Responsável pela instituição Consulte Contabilidade  
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Prezado (a) Senhor (a)_________________________________________________________. 

Para fins de subsidiar a pesquisa intitulada – A EDUCAÇÃO CONTINUADA NA 

PERCEPÇÃO DOS PROFISSIONAIS CONTÁBEIS DO MUNICÍPIO DE 

ARAGUATINS-TO –, sob a supervisão da pesquisadora responsável Profª. Dra. Orleane 

Evangelista de Santana e pela pesquisadora assistente acadêmica Géssica Alves da Silva. 

De posse de tais informações venho convidá-lo (a) a participar como voluntário (a) da 

presente pesquisa, afim de melhor esclarecer apresento-lhe a seguir informações consideráveis 

sobre a pesquisa:  

TEMA DA PESQUISA: A educação continuada na percepção dos profissionais 

contábeis do município de Araguatins - TO 

 OBJETIVO GERAL: Analisar a percepção dos profissionais contábeis do município 

de Araguatins - Tocantins, em relação à qualificação profissional continuada. 

PROCEDIMENTO METODOLOGICO: Esta pesquisa caracteriza-se como descritiva,  

será utilizada uma abordagem mista, ou seja, contemplando tanto o aspecto quantitativo como 

o qualitativo. Quanto aos procedimentos a pesquisa em questão é uma pesquisa de campo. 

Sua colaboração se fará de maneira anônima, por meio de um questionário composto 

por 18 (dezoito) questões. Podendo ainda solicitar informações referentes ao estudo durante 

todas as fases da pesquisa, inclusive após a sua publicação.  

Faz-se necessário esclarecer que será assegurado aos participantes da pesquisa que os 

dados referentes ao estudo serão sigilosos e privados, mantendo-se e preservando-se a 

identidade dos participantes, uma vez que, todas as informações oferecidas estão submetidas 

às normas éticas destinadas à pesquisa envolvendo seres humanos, da Comissão Nacional de 

Ética em Pesquisa (CONEP) e do Conselho Nacional de Saúde (CNS), do Ministério da Saúde.   

Os pesquisadores envolvidos na pesquisa se comprometem a resguardar a identidade e 

imagem do participante, assim como trabalhar cientificamente com os dados coletados. Os 

mesmos ainda terão o cuidado de aplicar o questionário em ambiente reservado com condições 

satisfatórias ao conforto e bem-estar dos participantes da pesquisa.   

Mesmo que não tenha benefícios diretos ao participante da pesquisa, indiretamente 

poderão contribuir para a Identificação das necessidades de aprendizagem dos profissionais 

contábeis. Promover uma cultura de aprendizagem contínua e aprimoramento profissional, o 
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que pode aumentar a credibilidade da profissão junto ao mercado e à sociedade em geral. A 

pesquisa pode gerar novos conhecimentos sobre a educação continuada na área contábil. 

No que refere ao risco de participar desta pesquisa, cabe informar que esta pesquisa 

envolve riscos mínimos, na qual, cada participante terá que dispor de tempo, e poderá sentir-

se constrangido (a) ao expor as fragilidades que envolvem a sua situação.  

Os pesquisadores asseguram suporte físico e psicológico para aqueles que, de alguma 

forma se sentirem constrangidos ou prejudicados durante a pesquisa, através de 

encaminhamento para o Sistema Único de Saúde (SUS), onde propiciará atendimento e/ou 

assistência por multiprofissionais, visando atender suas necessidades.  

Em caso de recusa o (a) Senhor (a) não será penalizado de forma alguma e poderá 

desistir de participar deste estudo a qualquer momento, inclusive sem nenhum motivo, 

bastando para isso informar a decisão de desistência, da maneira mais conveniente. Além disso, 

os participantes da pesquisa poderão a qualquer momento requerer o seu direito de indenização, 

caso desejarem e/ou acharem necessário.   

Em caso de dúvidas, estas poderão ser esclarecidas pela instituição responsável 

Universidade Estadual do Tocantins (UNITINS) Rua Planalto, 601, Setor Augustinópolis, 

Tocantins ou pelo telefone (63) 3456-1698.  

Além disso, toda e qualquer necessidade de maiores esclarecimentos sobre pesquisas 

envolvendo seres humanos, pode-se buscar a Resolução de Nº 510/2016 ou, sobre quaisquer 

aspectos relacionados a essa pesquisa, pode-se buscar ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). 

Endereço: Quadra 108 Sul, Alameda 11, Lote 03, Bloco B, Sala 01-F, Cx. Postal 173, CEP 

77020-122, Palmas -TO. E-mail: cep@unitins.br Telefone: (63) 3218 – 2929.  

 

Augustinópolis, Tocantins, ______ de ____________ de 2023. 
 

_______________________________  _________________________________ 
Orleane Evangelista de Santana    Géssica Alves da Silva  

Pesquisador Responsável              Pesquisador Assistente 

Cel.: (99) 9 8823-3602                                       Cel.: (63) 9 9963-8464 

E-mail: raquelbd@unitins.br                                   E-mail: gessicaalves@unitins.br  

Ciente de todas as informações necessárias para elaboração da pesquisa consinto em participar 

da referida pesquisa e declaro ainda ter recebido cópia desse documento que foi lavrado em 

duas vias.  

__________________________________ 

Nome e assinatura do participante 

mailto:gessicaalves@unitins.br


62 

 

 

DECLARAÇÃO DE COMPROMISSO DO PESQUISADOR RESPONSÁVEL 

Eu, Orleane Evangelista de Santana, abaixo assinado, pesquisador 

responsável pelo projeto A EDUCAÇÃO CONTINUADA NA PERCEPÇÃO DOS 

PROFISSIONAIS CONTÁBEIS DO MUNICÍPIO DE ARAGUATINS-TO, declaro ter 

conhecimento de todos os procedimentos inerentes à referida pesquisa e 

comprometo-me a desenvolvê-la de acordo com o que prescreve a Norma 

Operacional CNS n º 001/13, a Resolução do Conselho Nacional de Saúde – CNS nº 

510/16 e suas complementares, especialmente, no que se refere à integridade e 

proteção dos participantes da pesquisa. Declaro ainda, que as informações obtidas 

serão utilizadas exclusivamente para atender aos objetivos fins da pesquisa, 

garantindo o sigilo relativo à privacidade dos participantes e às propriedades 

intelectuais e patentes industriais. Comprometo-me também com o retorno dos 

benefícios resultantes do projeto aos participantes da pesquisa, seja em termos de 

retorno social, acesso aos procedimentos, produtos ou agentes da pesquisa. Por fim, 

asseguro que anexarei os resultados da pesquisa à Plataforma Brasil. 

Augustinópolis/TO 15 de junho de 2023. 
 
 
 

__________________________________________________________ 
            Orleane Evangelista de Santana  

                                Doutora em Linguística  
                        matrícula funcional 820818 
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APÊNDICE - FORMULÁRIO ADAPATADO DE LIMA E SANTOS (2017) 

 

Você está sendo convidado a participar da pesquisa intitulada <A educação 

continuada na percepção dos profissionais contábeis do município de 

Araguatins-TO=. Esta pesquisa faz parte do Trabalho de Conclusão de Curso do 

curso de graduação em Ciências Contábeis Universidade Estadual do Tocantins- 

UNITINS, desenvolvida pela aluna Géssica Alves da Silva sob orientação da Prof. 

Orleane Evangelista de Santana. Em nenhum momento durante a divulgação dos 

resultados você será identificado de forma individual. Você é livre para deixar de 

participar da pesquisa a qualquer momento sem nenhum prejuízo ou coação. 

Ressaltamos que sua opinião é de extrema importância para o desenvolvimento da 

pesquisa e agradecemos a sua participação. Tempo estimado de resposta: 5 minutos. 

 

1 - Dados Sociodemográfico 

Idade 

( ) entre 18 e 23 anos  

( ) entre 24 a 29 anos  

( ) entre 30 e 36 anos  

( ) entre 37 a 42 anos  

( ) acima de 42 anos 

Gênero 

( ) Feminino  

( ) Masculino 

Estado Civil 

( ) Casado  

( ) Solteiro  

( ) Divorciado  

( ) Viúvo  

2 - Qual a sua formação acadêmica? 

( ) Bacharel em Ciências Contábeis  

( ) Técnico em Contabilidade  

3 - Possui registro ativo no Conselho Regional de Contabilidade?  

( ) Sim  

( ) Não 
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4 - Você é o profissional contábil responsável na empresa em que trabalha? 

( ) Sim  

( ) Não 

5 - Há quanto tempo atua na área de Contabilidade? 

( ) menos de 05 anos  

( ) entre 05 a 10 anos  

( ) entre 11 a 17 anos  

( ) entre 18 a 24 anos  

( ) acima de 25 anos 

6 - Quais dos títulos de educação listados abaixo você possui? 

( ) Especialização  

( ) Mestrado  

( ) Doutorado  

( ) Pós doutorado  

( ) Nenhum dos títulos citados 

7 - Com o passar dos anos você acredita que o contador deve buscar o 

aprendizado e se aperfeiçoar? 

( ) Sim  

( ) Não 

8 - Você acredita que o mercado de trabalho impõe aos contadores a 

qualificação e atualização frequente de seus conhecimentos e habilidades? 

( ) Sim  

( ) Não 

9 - Quais os métodos você utiliza para se atualizar? 

( ) Revistas  

( ) Cursos  

( ) Palestras  

( ) Congresso/Seminários  

( ) Outros – Indique:  

____________________________________________________ 

10 - Você sabe o que é educação continuada? 

( ) Sim  

( ) Não 

11 - Você pratica educação continuada? 
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( ) Sim  

( ) Não 

12 - Sobre o Programa de Educação Profissional Continuada (PEPC) realizado 

pelo CFC/ CRC? 

( ) Conheço bem  

( ) Já ouvi falar  

( ) Não conheço 

13 - Você já participou de algum curso pelo PEPC?  

( ) Sim  

( ) Não 

14 - Caso sua resposta anterior (questão 15) tenha sido <Sim=, cite pelo menos 
três cursos que tenha participado: 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

15 - Qual o motivo pelo qual você busca novos conhecimentos? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

16 - Na sua opinião a educação profissional continuada é importante por quê? 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

17 - Em que medida você costuma participar de minicursos, palestras, 

congressos científicos, seminários ou programas de extensão?  

Considere a escala 1-nunca, 2-raramente, 3-ocasionalmente, 4-frequentemente e 5-

sempre. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

18 - Em que nível você considera que penalidades aplicadas ao profissional que 

descumprir a NBC PG 12 (R3) - Educação Profissional Continuada, podem 

incentivar a busca por participação no Programa de Educação Continuada?  
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Considere para responder essa questão a escala: 1-nenhuma, 2-pouca influência, 3-

indiferente, 4-razoavelmente influente e 5-total influência. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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